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			Dedicatória

			Perdemos de ver a grandeza de momentos no dia a dia, que só vamos dar valor anos mais tarde. Daria tudo para poder voltar no tempo e viver alguns desses dias novamente. Mas isso é impossível. Daqui para a frente, só posso tentar viver a grandeza de cada dia no presente e aproveitar melhor os novos momentos. Assim é a vida, deixamos de viver por razões que depois nem lembramos mais quais foram. 

			Para J.E.S
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			Prólogo

			Jaque terminou o último capítulo de seu livro favorito. Fechou-o e pensou que já não sabia mais quantas vezes havia lido a obra em seus 62 anos de vida. Lembrava-se da primeira vez... Aos 14 anos, não tinha entendido muito bem o enredo, da segunda vez, já adulta, tinha entendido melhor os detalhes, mas somente na terceira vez foi que entendeu realmente a mensagem de sua autora favorita. Depois disso, continuou lendo a obra sempre que precisava sair da realidade e mergulhar naquele mundo de magia e tramas, onde acalmava sua mente agitada pela saudade e frustração de não ter vivido “suas” histórias completamente.

			Percebeu que já havia escurecido lá fora. Nem tinha percebido o passar das horas. Seus bichanos, hoje seis, mas já chegou a ter treze de uma única vez, estavam todos ao seu redor, na penumbra, olhando para ela como a questionar quando ela daria a honra de alimentá-los.

			Levantou-se e espreguiçou-se. Nossa, já não tinha idade para passar uma tarde toda lendo daquela forma. Foi até a cozinha, colocou uma chaleira de água para esquentar e encheu os potes de ração e água para seus companheirinhos, que correram para se alimentar. É claro que o Negão, seu gato preto de olhos verdes, já era o quinto que ela tinha, pois a cada vez que o anterior desencarnava, ela adotava outro igual, colocava o mesmo nome e passava a tratá-lo como se fosse o mesmo de antes, veio se esfregar em suas pernas, agradecendo. Seus “Negões” eram seus guardiões, simples assim.

			Acariciou o Negão, conversou um pouco com ele e com os outros, e foi preparar um chá de suas ervas preferidas. Na verdade, preferia uma taça de vinho, mas sabia muito bem que jamais ficaria na única taça, tomaria a garrafa toda. Não podia correr esse risco. Melhor ficar no chá mesmo.

			Preparou seu chá e voltou à sala, acendeu a lareira, estava friozinho, colocou sua playlist favorita para tocar e se sentou em sua poltrona em frente ao fogo. Sorveu um gole daquele néctar delicioso, sentiu o calor envolvendo seu corpo, o sabor tão conhecido, fechou os olhos e começou e divagar.

			Como ela viajava quando lia aquele livro! Despertava nela lembranças da vida toda. Todas as principais fases de sua existência.

			Mas hoje ela queria voltar para um tempo específico, a canção que estava tocando nesse momento, A Hora Quien, estava remetendo aos seus 44 anos de idade.

			Começou pensando assim, será que ele ainda está vivo? E se estiver, será que lembra de mim, de nossa história?

			E foi novamente ao passado, pela talvez, milésima vez em todos esses anos...

		


		
			Capítulo 1

			Fazia alguns meses que ela havia, finalmente, se separado de seu segundo marido. Estiveram casados por 12 anos, tiveram uma filha linda juntos, hoje com dez anos. Dos 12 anos em que viveram juntos, dois anos foram felizes. Os outros dez anos foram de altos e baixos, mais baixos, com certeza. Os últimos meses foram terríveis para ambos. Desgastados de tudo, acabaram se odiando. De sua parte, o ódio havia se tornado indiferença, da parte dele, desprezo.

			Logo após ter se separado, carente por inteiro, acabou se envolvendo emocionalmente com um colega de trabalho. Um desastre que durou, se muito, três meses. Um erro, por assim se dizer. A carência, nos humanos, cria sentimentos onde existem somente desejos. Logo que os desejos são saciados, tudo se acaba e fica a perplexidade. Como pudemos ser tão ingênuos? Fica martelando na mente essa interrogação por algum tempo. Mas a vida sempre segue...

			Então passou à fase da euforia. Festas, bebidas, flertes. Mais alguns poucos meses nessa fase, e logo percebeu que não era aquilo, não podia ser. Ainda era romântica naquela época, sonhava com o príncipe encantado desde menina. Ansiava pela sua chegada, mas depois de ter tido alguns encontros, percebeu que talvez não viria para ela o tal do príncipe. Foi tornando-se dia a dia mais quieta e triste. Sua melhor amiga, comadre, confidente e fiel escudeira, Manuela, vendo que ela estava assim, fez um perfil num aplicativo de relacionamento para ela se distrair um pouco. Pelo menos era o que a sua cúmplice queria, que ela se distraísse e ficasse mais alegre.

			Começou a mexer no aplicativo e logo recebeu alguns “matches”, apesar de estar com 44 anos, era uma mulher interessante, sorridente, alegre e bem cuidada. Gostava de se cuidar, de estar sempre cheirosa e sorrindo. Passara anos sem sorrir, sisuda, o ex-marido não gostava de mulher que risse alto, a não ser que fosse uma de suas muitas amantes, é claro. Hoje podia rir alto, podia fumar, beber, dançar. Hoje era dona de si novamente.

			 Despertara logo interesse nos “rapazes” do aplicativo. Seus cabelos negros e lisos tinhas crescido e estavam sedosos e brilhantes, seus olhos castanhos, meio amarelados quando ela chorava, também chamavam a atenção, mas realmente o que despertava o desejo nas outras pessoas em estar por perto dela era, sem dúvida, o sorriso!

			Havia conversado naquela semana com quatro rapazes. Não passou da segunda conversa com todos e já tinha percebido que ali naquele negócio só estavam procurando por sexo, deixavam claro isso. Já ia desinstalar o aplicativo, quando num domingo à noite, viu uma foto que lhe chamou a atenção, um homem de cavanhaque grisalho, um gatão, pedindo para ela conversar com ele. Mas o que mais chamou a atenção dela foi o nome dele. João. O nome do seu pai. Ficou olhando aquela foto, aquele rosto tão bonito, e aceitou o convite! No mesmo momento, começaram a conversar. Trocaram informações básicas, como nome, idade, o que faziam da vida e o que esperavam encontrar ali. Quando foi a vez dele responder o que procurava, ela prendeu a respiração... que medo da resposta! Que medo que dissesse “sexo”, como os outros. Não queria ouvir essa resposta daquela boca tão sedutora para ela. Demorou alguns segundos até chegar uma resposta, pareceu a ela que demorou horas. Quando enfim leu o que ele havia escrito, soltou o ar aliviada, “quero conhecer alguém bacana aqui em Guarapuava para poder conversar, sou de fora e estou me sentindo muito sozinho. Pode ser minha amiga? Além disso preciso de um tradutor, não entendo direito o linguajar de vocês! Eu sou casado, Jaque, e tenho um filho pequeno” e escreveu um kkkk que deveria ser uma gargalhada deliciosa.

			Pronto! Ela estava encantada por aquele desconhecido tão envolvente com as palavras. Simplesmente não se importava se ele era casado ou não. Aquela informação, naquele momento não fez nenhuma diferença para ela. Por algumas semanas, falaram-se diariamente, o dia todo. Tornaram-se realmente amigos virtuais, ela era sua referência, seu primeiro bom dia e seu último boa noite, e ele os dela. Sempre marcavam de se encontrar, mas na hora davam um jeito de prorrogar, como se tivessem medo de que o encontro pessoal quebrasse o encantamento do que estavam sentindo um pelo outro. Ficaram assim por dois meses, até que ele ficou doente, precisou realizar um procedimento cirúrgico e voltou para sua casa, no outro extremo do país. Nos primeiros dias, ainda trocaram algumas poucas mensagens, mas logo ficou claro que era difícil para ele se comunicar com ela agora. Ficaram por algumas semanas sem comunicação. Ela tentou conversar com outros homens nesse período, até saiu com dois, mas nunca passou das primeiras saídas, das primeiras conversas.

			Estava frustrada e se sentindo muito só, quando numa tarde fria, enrolada numa manta, deitada no seu sofá, recebeu a seguinte mensagem:

			“Doce Jaque, estou voltando. Chego dia 02 de julho e desta vez, nós vamos nos encontrar. Quero muito te conhecer pessoalmente!”

			Foi um misto de sensações, não sabia o que responder, estava tremendo de emoção! Então respirou fundo e escreveu:

			“Será um prazer te conhecer pessoalmente, meu querido. Senti tua falta todos os dias! Estou precisando muito de você!”

			E estava mesmo. Não tinha se dado conta disso até aquele minuto, mas, ao olhar aquela foto, já tão importante para ela, entendeu que desde o início estivera apaixonada pelo amigo tão querido.

			Quando enfim João chegou em Guarapuava, poucas semanas depois, os dois marcaram de se ver num domingo à tarde no shopping da cidade. Como esse dia demorou a chegar!

			Mas chegou. Era dia 15 de julho, um ensolarado dia de inverno! Ele foi na frente pois não havia almoçado ainda, nesse dia, estava tendo jogo do Brasil, era copa do mundo. Ela foi mais tarde, tinha trabalhado na noite anterior e realmente não conseguiria comer nada, estava muito ansiosa. Marcaram às 15h. 

			João tinha pedido seu almoço e já estava começando a comer, quando exatamente às 15h, viu Jaque virando a esquina da praça de alimentação. A primeira coisa que ela observou, ao se aproximar da mesa, quando ele se levantou para recebê-la com um abraço e um beijinho no rosto, foi o quanto ele era alto e belo, sua presença era muito marcante. Ela disse:

			— Você é alto! 

			Ele ficou olhando-a enquanto se sentavam, então lhe disse:

			— Deixa te falar, você é ainda mais bonita pessoalmente.

			E foi assim, meses depois, no dia da despedida deles, que ele descreveu para ela:

			— Jamais vou esquecer, Piqui, o momento em que vi você “virando a esquina” da praça de alimentação do shopping.

		


		
			Capítulo 2

			Depois daquela tarde, no shopping, onde tomaram alguns cafés, trocaram confidências e mudaram de mesa várias vezes, fugindo do sol ardido de inverno (as paredes da cafeteria eram todas de vidro), nem perceberam quando escureceu lá fora. Ela não lembrava mais quanto tempo fazia que não conversava assim com alguém, na verdade, não lembrava SE tinha, algum dia, conversado assim tão absortamente com algum outro ser humano em todos seus anos de vida, não se largaram mais. Faziam planos juntos do que comeriam, aonde iriam, enfim, era como se estivessem juntos há muitos anos. Era muito simples, natural e certo para ambos, o fato de que queriam simplesmente estar um na presença do outro.
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